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Resumo:

As plantas bioativas tem sido estudadas e normatizadas sobretudo na saúde humana. Estudos tem sido 
conduzidos para verificar o potencial tóxico de plantas para animais de produção, para identificar e 
extrair princípios ativos de plantas e para validar e documentar conhecimentos sobre a utilização de 
plantas na saúde animal, já que a pecuária orgânica requer medicamentos alternativos aos que são 
utilizados pela pecuária convencional. A Farmácia Viva foi precursora de um modelo nacional que 
abrange sustentabilidade ambiental e socioeconômica, contribuindo para a conservação de espécies 
vegetais e para a preservação e valorização do conhecimento tradicional e popular sobre o uso humano 
de plantas medicinais, contribuindo com a Saúde Pública, disponibilizando fitoterápicos à população, 
promovendo a formação e qualificação de profissionais envolvidos na cadeia de produção desses 
medicamentos. No Brasil, a regulamentação para a utilização segura de plantas medicinais e fitoterápicos 
foi organizada, com a criação da Coordenação de Medicamentos Fitoterápicos e Dinamizados (COFID), 
que é uma coordenação localizada dentro da Gerência Geral de Medicamentos (GGMED) da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A COFID tem por atribuição emitir documentos 
circunstanciados e conclusivos em relação ao registro e pós-registro de medicamentos fitoterápicos, 
produtos tradicionais fitoterápicos e medicamentos dinamizados (homeopáticos, antroposóficos e anti-
homotóxicos) e fazer a notificação de medicamentos dinamizados e produtos tradicionais fitoterápicos, 
conforme legislação vigente. Para atender à demanda por conhecimento na utilização de plantas 
bioativas na área da saúde da Universidade Federal do Pampa - Campus Uruguaiana, foi criado o 
Componente Curricular Complementar de Graduação Produção de Plantas Bioativas, em 2015. Desde o 
segundo semestre de 2015, até o atual vem sendo ofertada semestralmente, ou seja, duas ofertas por ano, 
para o curso de Medicina Veterinária. A presente pesquisa teve por objetivo avaliar a percepção dos 
graduandos de Medicina Veterinária sobre a disciplina Produção de Plantas Bioativas. Os dados foram 
obtidos através da realização de uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa, mediante aplicação de 
questionário com perguntas abertas, ao término do componente curricular, compreendendo as turmas de 
2015 - 2016 e 2017. Houve 60 devolutivas de alunos de Medicina Veterinária, as quais foram 
consideradas no estudo. Os dados foram analisados por estatística descritiva. Através da pesquisa se 
pode concluir que a disciplina de Produção de Plantas Bioativas está promovendo conhecimento válido e 
aprendizagem significativa sobre plantas bioativas para utilização na saúde animal. Levando em conta 



que o componente curricular teve boa aceitação pelos discentes e que são utilizadas plantas para tratar da 
saúde de animais de companhia e de produção é possível aferir que a continuidade da oferta nos 
próximos semestres letivos trará benefícios à formação dos acadêmicos de Medicina Veterinária. A 
participação na disciplina permitiu observar a satisfação dos acadêmicos com a experiência, permitindo 
refletir sobre a inclusão do componente curricular no Projeto Pedagógico do Curso de Medicina 
Veterinária. Com as mudanças nos padrões de consumo, os resultados desta pesquisa reforçam a 
necessidade de reestruturação da matriz curricular do curso de Medicina Veterinária, visando contemplar 
conteúdos demandados para formação profissional capaz de atender aos preceitos da pecuária orgânica.
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PERCEPÇÕES DOS GRADUANDOS ACERCA DO COMPONENTE CURRICULAR 

COMPLEMENTAR DE GRADUAÇÃO PRODUÇÃO DE PLANTAS BIOATIVAS  
 
1. INTRODUÇÃO  

Segundo Schiedeck (2006), a denominação plantas bioativas se vincula a 
espécies vegetais que tem ação sobre outros seres vivos, manifestando efeito pela 
sua presença naquele espaço ou pelo uso direto de substâncias delas extraídas, 
mediante uma intenção ou significado humano. 

Pode-se considerar como bioativas as plantas aromáticas, as condimentares, 
as medicinais, as ornamentais, as tóxicas e as de uso místico ou religioso.  

As plantas bioativas tem sido estudadas e normatizadas sobretudo na saúde 
humana, existindo publicações referenciais tais como os Cadernos de Atenção 
Básica - Práticas Integrativas e Complementares - Plantas Medicinais e Fitoterapia 
na Atenção Básica, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2012).  

Na saúde animal ainda não há referencial equivalente, pelo Ministério da 
Agricultura, Abastecimento e Pecuária. Estudos tem sido conduzidos para verificar o 
potencial tóxico de plantas para animais de produção, conforme podemos verificar 
na publicação de Tokarnia et al (2012). Outros, no sentido de identificar e extrair 
princípios ativos de plantas (LUNA, 2006) e para validar e documentar 
conhecimentos sobre a utilização de plantas na saúde animal (ARCEGO, 2005; 
SCHUCH, 2007, SOUZA JÚNIOR, 2014), já que a pecuária orgânica requer 
medicamentos alternativos aos que são utilizados pela pecuária convencional. 

O pioneiro na utilização de plantas na saúde pública foi o Médico Francisco 
Matos, na década de 90, professor da Universidade Federal do Ceará, que 
implantou o projeto Farmácia Viva, programa de medicina social, com o objetivo de 
oferecer assistência farmacêutica fitoterápica a entidades públicas e comunidades 
regionais como recurso terapêutico sem fins lucrativos; estudar cientificamente as 
plantas medicinais, do cultivo das espécies à produção dos fitoterápicos e 
distribuição. A Farmácia Viva foi precursora de um modelo nacional que abrange 
sustentabilidade ambiental e socioeconômica, contribuindo para a conservação de 
espécies vegetais e para a preservação e valorização do conhecimento tradicional e 
popular sobre o uso de plantas medicinais. Além disso, contribuiu com a Saúde 
Pública, disponibilizando fitoterápicos à população, promovendo a formação e 
qualificação de profissionais envolvidos na cadeia de produção desses 
medicamentos (RANDAL, 2016). 

No Brasil, a regulamentação para a utilização segura de plantas medicinais e 
fitoterápicos foi organizada, com a criação da Coordenação de Medicamentos 
Fitoterápicos e Dinamizados (COFID), que é uma coordenação localizada dentro da 
Gerência Geral de Medicamentos (GGMED) da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). A COFID tem por atribuição emitir documentos circunstanciados e 
conclusivos em relação ao registro e pós-registro de medicamentos fitoterápicos, 
produtos tradicionais fitoterápicos e medicamentos dinamizados (homeopáticos, 
antroposóficos e anti-homotóxicos) e fazer a notificação de medicamentos 
dinamizados e produtos tradicionais fitoterápicos, conforme legislação vigente 
(COFID, 2015). 

O Ministério da Saúde, em consonância com as diretrizes da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), em conformidade com os 
princípios estabelecidos para a Educação Permanente do SUS, vem incentivando a 







 

 Souza Júnior et al (2014), concluíram em sua pesquisa que os agricultores 
agroecológicos familiares utilizam plantas medicinais em animais de produção e de 
companhia para diferentes enfermidades, entre as quais: cortes, feridas, torções, 
luxações, verminoses, infecções diversas, diarreias e calmante. No entanto, os 
apontamentos descritos não encorajam o uso indiscriminado das espécies 
mencionadas, sem a orientação de um Médico Veterinário, apenas embasam e 
estimulam pesquisas no futuro. Logo, a oferta da disciplina é importante na formação 
dos acadêmicos visando atender às demandas atuais. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Concluiu-se que a disciplina de Produção de Plantas Bioativas está 
promovendo conhecimento válido e aprendizagem significativa sobre plantas 
bioativas para utilização na saúde animal.  

Levando em conta que o componente curricular teve boa aceitação pelos 
discentes e que são utilizadas plantas para tratar da saúde de animais de 
companhia e de produção é possível aferir que a continuidade da oferta nos 
próximos semestres letivos trará benefícios à formação dos acadêmicos de Medicina 
Veterinária. 

A participação na disciplina permitiu observar a satisfação dos acadêmicos 
com a experiência, permitindo refletir sobre a inclusão do componente curricular no 
Projeto Pedagógico do Curso de Medicina Veterinária. 
Com as mudanças nos padrões de consumo, os resultados desta reforçam a 
necessidade de reestruturação da matriz curricular do curso de Medicina Veterinária, 
visando contemplar conteúdos demandados para formação profissional capaz de 
atender aos preceitos da pecuária orgânica. 
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